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A questão da dívida ex-
terna está sendo um dos fo-
cos centrais de preocupa-
ção dessa reunião anual do 
FMI e do Banco Mundial 
(BIRD) em 'Washington. 
Há diferenças substanciais 
de enfoque, mas uma certa 
concordância geral sobre a 
importância que o'l:iroble-
ma ainda tem, a urgência 
em se encontrar soluções e 
a necessidade de buscar 
novas alternativas. 

A reunião formal dos 151 
países-membros dos dois 
organismos abre-se for-
malmente hoje, no suntuo-
so plenário do hotel Shera-
ton Washington. Mas, como 
de hábito, algumas das 
principais decisões e colo- 

' cações foram firmadas no 
final de semana e ontem, 
nas reuniões de vários gru-
pos ligados às instituições. 

Havia uma expectativa 
de que, na reunião dos 
países mais ricos, o "Gru-
po dos 7" e o "Grupo dos 
10", algum acordo mais fir-
me de suporte ao dólar pu-
desse ter sido amarrado. 
No entanto, no final de se-
mana houve uma simples 
reafirmação dos princípios 
fixados no início do ano no 
chamado. Acordo do Lou-
vre. Os países ricos 
dispõem-se a intervir no 
mercado, se necessário. 

A avaliação da economia 
mundial acabou concentra-
da no trabalho do Comitê 
Interino (que reúne 22 
membros e no ripai os 
países desenvolvidos têm 
maioria) e no "Grupo dos 
24" (dos países em desen-
volvimento). A base da 
análise foi a mesma, as 
"Perspectivas da Econo-
mia Mundial" preparada 
pelo FMI. Mas a leitura foi 
muito diferente. 

PREOCUPAÇÃO 
O "Grupo dos 24", reuni- 

do no sábado, expressou 
profunda preocupação com 
a taxa decepcionante de 
crescimento mundial pre-
vista. Sem < o crescimento 
mínimo necessário, uma 
transferência real de re-
cursos e com a deteriora-
ção da situação do comér-
cio internacional, a conclu-
são, segundo o grupo, -é a 
inteira inviabilidade da 
atual estratégia para a 
dívida externa. A despeito 
dos esforços de ajustamen-
to dós ' países devedores, -a 
situação da dívida é hoje 
pior do que em 1982, quan-
do a crise começou, inclusi-
ve para os bancos. 

Esta é a razão, segundo o 
grupo, para a suspensão 
dos pagamentos por parte 
de alguns países. Nas reco-
mendações, o grupo aca-
bou endossando a posição 
negociadora brasileira, 
apesar da resistência de al-
guns países, especialmente 
asiáticos. O "Grupo dos 24" 
recomenda que se pense 
numa solução de longo pra-
zo que envolva a emissão 
de títulos, a apropriação de 
deságios, prazos mais lon-
gos e juros mais adequa-
dos. 

O Comitê Interino, ao 
contrário, procurou enfati-
zar que, pelo quinto ano 
consecutivo, a economia 
mundial continua crescen-
do, com inflação moderada 
e menos desequiliíbrios fis-
cais. Reafirma, contudo, a 
preocupação com a persis-
tência de desequilíbrios nos 
saldos de transações cor- 

rentes entre importantes 
países desenvolvidos. 
' A estratégia básica da 
dívida é' reafirmada: sua 
solução depende do ajuste 
dos devedores, do acesso 
ao financiamento e de con-
dições estáveis de cresci-
mento do comércio e da 
economia mundiais. Reco-
nhece, de todo modo, que a 
solução para a questão da 
dívida exigirá mais tempo 
do que se supunha inicial-
mente e admite que a alta 
dos juros terá um impacto 
muito negativo nos países 
devedores. 

Ao mesmo tempo que o 
Comitê reafirma a impor-
tância do FMI na solução 
dos problemas, no entanto, 
faz uma menção ao be-
nefício de se examinar no-
vas alternativas, especial-
mente novos instrumentos 
financeiros. Eles devem 
respeitar as regras de mer-
cado e ser voluntários. O 
Comiê critica, especifica-
mente, qualquer tentativa 
de solução unilateral. 

RECONSTRUÇÃO 
Os dois comitês usam a 

expressão "reconstrução" 
para qualificar a tarefa 
que se abre na questão da 
dívida e dão a ela uma di-
mensão relevante. No âm-
bito do Comitê de Desen-
volvimento, que examina 
mais, as questões de longo 
prazo relativas ao BIRD, o 
mesmo tipo de preocupa-
ção orientou a reunião en-
cerrada ontem à noite. O 
papel relativo ao BIRD 
acabou recebendo um deci-
sivo impulso com a decisão 
norte-americana de apoiar 
um aumento do capital, de 
US$ 40 bilhões para prova-
velmente US$ 80 bilhões. 

Em contrapartida, a ini-
ciativa dos Estados Unidos 
em relação ao BIRD fez 
com que ficasse esvaziado, 
nesta reunião, o exame da 
ampliação da linha de cré-
dito para o ajustamento es-
trutural do FMI. Esta linha 
funciona com US$ 3 bilhões 
e beneficia os países mais 
pobres, com renda "per ca-
pita" ao redor de US$ 800. 
Na reunião de Veneza, os 
países ricos fixaram a dis-
posição de triplicar seus re-
cursos, através de contri-
buições voluntárias dos 
principais países. Os Esta-
dos Unidos disseram clara-
mente não estar prontos 
para examinar agora- essa 

-questão e, com -isSo, o as-
sunto ficou adiado. 

Da mesma forma, os Es-' 
tados Unidos opuseram-se 
a um aumento de cotas no 
FMI ou a nova emissão de 
Direitos Especiais de Sa-
que (DES). Não foi altera-
da, contudo, a política de 
acesso ampliado aos recur-
sos do FMI (que havia sido 
restringido nas reuniões de 
1984 e 1985), num reconhe-
cimento tácito de que a 
questão da dívida continua 
sendo relevante e exigindo 
uma participação impor-
tante do FMI. 

A agenda do encontro, 
até agora, não teve ques-
tões dramáticas envolvi-
das. Nos próximos dias, de 
todo modo, as colocações 
feitas no plenário pelos mi-
nistros e o sem-número de 
reuniões e acertos parale-
los ditarão, em enorme me-
dida, o clima econômico 
mundial que deverá preva-
lecer nos próximos meses.. 
Em mais de um sentido, o 
tom dominante deverá ser 
de cautela. 
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